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O presente relatório de estágio advém da conclusão da formação em 
Engenharia Civil e propõe-se a descrever o estágio curricular como opção 
contribuindo para a aplicação e consolidação dos conhecimentos teóricos 
adquiridos.  
Este relatório baseia-se na experiência desenvolvida na coordenação e 
fiscalização da empreitada de construção da Unidade de Armazenamento e 
Logística, em Vagos. Descreve e caracteriza as funções exercidas pela equipa 
de fiscalização na empreitada como o supervisionamento da execução da 
obra, o controlo da qualidade, do planeamento, dos custos, do ambiente e da 
segurança, higiene e saúde no trabalho. 
Avaliando os parâmetros de controlo da empreitada conclui-se que o 
planeamento foi o mais difícil de gerir, atrasando a obra cerca de um mês 
contratualmente, devido a atrasos inerentes ao empreiteiro geral e ao desgaste 
das negociações dos trabalhos a mais e a menos. Nas soluções construtivas 
utilizadas, foram detetadas diversas patologias pela equipa de fiscalização 
durante o acompanhamento da execução dos trabalhos e adotadas várias 
medidas de resolução demonstrando a importância da fiscalização numa obra 
desta dimensão. 
Apresentam-se também, em anexo, vários modelos dos documentos utilizados 
pela fiscalização nesta empreitada com o intuito de proporcionar uma maior 
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This internship report comes from the conclusion of the Civil Engineering 
training and proposes to describe the curricular internship as an option, 
contributing to the application and consolidation of the theoretical knowledge 
acquired. 
This report is based on the experience of coordinating and supervising the 
construction of a Warehousing and Logistics Unit in Vagos. It describes and 
characterizes the functions carried out by the supervision team in the works, 
such as supervising the execution of the work, quality control, planning, costs, 
environment and health, safety and hygiene at work. 
Evaluating the control parameters of the design, it was concluded that planning 
was the most difficult to manage, delaying the work by about a month 
contractually, due to delays inherent to the general contractor and the wear and 
tear of the negotiations of the extra works. In the constructive solutions used, 
several pathologies were detected by the supervision team during the 
monitoring of the execution of the work and several resolution measures were 
adopted, concluding and demonstrating the importance of supervision in a 
construction of this size. 
Also presented, in annex, several models of the documents used by the 
supervision in the construction of this design with the intention of providing a 
better perception of the work developed. 
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O presente Relatório de Estágio enquadra-se no âmbito da realização do estágio curricular 
incluído no plano de estudos do Mestrado Integrado em Engenharia Civil da Universidade 
de Aveiro. 
O relatório baseia-se no estágio curricular, desenvolvido ao longo do ano letivo de 
2016/2017, em coordenação e fiscalização da construção da Unidade de Armazenamento 
e Logística localizada em Vagos, pela empresa Duplano - Projetos e Obras de Engenharia 
Civil, Lda.  
Segundo Rodrigues (2010), a organização de obras carece da necessidade de assegurar a 
garantia de conformidade entre o preconizado em projeto e o efetivamente executado, o 
que levou a que um conjunto de empresas no setor privado se dedicassem a praticar 
tarefas com o intuito de prestarem apoio técnico aos donos de obra. 
A coordenação e fiscalização de uma obra privada de média dimensão é uma atividade 
crucial no processo de gestão do empreendimento. Os procedimentos aplicados 
eficientemente por uma equipa profissional conduzem a uma obra controlada ao nível dos 
custos, prazos, qualidade, segurança, higiene e ambiente, garantindo ao dono de obra um 
controlo precioso do empreendimento. 
Neste relatório, é apresentado um conjunto de imagens que ilustram e descrevem as 
tarefas efetuadas durante o estágio com o objetivo de melhorar a capacidade de perceção 
do trabalho desenvolvido pela equipa de fiscalização. De forma a não comprometer 
qualquer relação comercial entre empresas intervenientes, alguns valores não são 
apresentados como, por exemplo, os valores dos trabalhos a mais e a menos e para manter 
a confidencialidade entre as mesmas alguns documentos também não são preenchidos 




O principal objetivo da realização do estágio curricular é a obtenção de experiência 
prática na área da coordenação e fiscalização de obras. A oportunidade de estabelecer um 
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contacto direto com a obra proporciona uma melhor relação entre os conhecimentos 
teóricos e as suas aplicações práticas e, segundo Dias et al. (2015), facilita a inserção no 
mercado de trabalho. 
Com a realização deste estágio pretendeu-se:  
• Acompanhar e compreender a execução dos processos construtivos da obra; 
• Acompanhar e compreender as relações interpessoais entre os diversos 
intervenientes da obra; 
• Registar, compreender e acompanhar os procedimentos operacionais e metódicos 
da fiscalização; 
• Apreender e dominar a legislação em vigor necessária a todas as atividades da 
entidade fiscalizadora e do empreiteiro; 
• Avaliar, compreender e acompanhar a importância e as responsabilidades da 
fiscalização na gestão e coordenação de obras; 
• Consolidar conhecimentos adquiridos ao longo do Mestrado Integrado em 
Engenharia Civil; 
•  E ainda, se possível, sugerir medidas com o intuito de complementar ou melhorar 
os procedimentos de controlo existentes na empresa onde o estágio é realizado. 
 
1.3. Estrutura do relatório 
 
Em relação à estrutura do presente relatório, este encontra-se dividido em cinco capítulos.   
O primeiro e presente capítulo introduz o tema do relatório e os respetivos objetivos.  
No segundo capítulo é apresentada a empresa de acolhimento, a sua estrutura e 
organização, assim como alguns dos seus trabalhos realizados.  
O terceiro capítulo descreve o empreendimento onde foi realizado o estágio e a sua 
localização. Ainda neste capítulo, carateriza-se o projeto, as principais soluções 
construtivas adotadas e as respetivas entidades intervenientes na obra. 
No quarto capítulo, contextualiza-se o conceito de coordenação e fiscalização de obras, a 
atuação da entidade fiscalizadora segundo a legislação nacional em vigor e descrevem-se 
os principais procedimentos e funções aplicadas pela fiscalização em Portugal. 
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O quinto capítulo apresenta a coordenação e fiscalização da construção da Unidade de 
Armazenamento e Logística e aborda os subtemas: 
• Introdução ao estágio; 
• Gestão da informação; 
• Acompanhamento das atividades na obra; 
• Controlo da qualidade; 
• Planeamento e controlo de prazos; 
• Controlo de custos; 
• Controlo da segurança, higiene e saúde no trabalho; 
• Controlo ambiental; 
• Fecho de obra. 
Neste capítulo também se descreve toda a gestão efetuada pela equipa de fiscalização dos 
temas supramencionados durante o estágio.  
O sexto capítulo conclui o relatório e identifica as principais dificuldades e aprendizagens 
relacionadas com a coordenação e fiscalização de obras. 
Por último, apresentam-se os anexos que contêm vários documentos modelo utilizados 
pelo estagiário na organização do trabalho desenvolvido e pela equipa de fiscalização no 










2. DUPLANO, Projetos e Obras de Engenharia Civil, Lda. 
 
2.1. A empresa 
 
 
Figura 1- Logótipo da empresa Duplano 
 
A entidade acolhedora que possibilitou a realização do presente estágio é a firma 
Duplano, Projetos e Obras de Engenharia Civil, Lda., fundada no ano de 1988.  É uma 
empresa com uma vasta experiência na conceção, coordenação, fiscalização e gestão de 
projetos habitacionais, industriais, comerciais e de serviços. 
A Duplano é uma empresa certificada pela APCER, desde 2011, de acordo com a norma 
de referência NP EN ISO 9001:2008, abrangendo atividades como: a conceção de 
projetos de arquitetura e engenharia, a fiscalização, a coordenação e gestão e a 
coordenação da segurança em obra. 
A título de exemplo, a Duplano desempenhou os serviços de fiscalização e coordenação 
de obra, dos seguintes empreendimentos em Aveiro: o Centro Comercial Glicínias, o 
Retail Park Aveiro e o Hotel Mélia Ria. 
 
Figura 2- Centro Comercial Glicínias 
 
 
Figura 3- Retail Park Aveiro 












2.2. Organização  
 




Figura 5 - Organograma da empresa Duplano 
 
 
Os principais recursos humanos, da Duplano, afetos à empreitada onde se realizou o 
estágio são os seguintes: 






• Engenheiro Fernando Lagoa – Gerente da empresa, autor do projeto de 
estabilidade, autor do projeto da rede de drenagem de águas pluviais e autor do 
projeto de segurança contra incêndio em edifícios; 
• Doutora Rosalina Lagoa – Responsável pelo departamento da qualidade; 
• Arquiteto Ricardo Gomes – Autor do projeto de arquitetura e arranjos 
exteriores; 
• Engenheira Maria João Lagoa – Autora do projeto da rede de abastecimento e 
drenagem de águas residuais domésticas e coordenadora de segurança em fase de 
projeto;  
• Engenheiro Rodrigo Tavares – Autor do projeto de eletricidade e do projeto de 
instalações de telecomunicações em edifícios; 
• Arquiteto Rui Anileiro – Coordenador geral da fiscalização;  
• Engenheiro Bruno Ponte – Autor do projeto de instalações eletromecânicas;  
• Engenheiro Paulo Mendonça – Fiscal e coordenador de segurança em fase de 
obra; 






































3. Construção da Unidade de Armazenamento e Logística 
 
 
3.1. Descrição do empreendimento 
 
A construção da Unidade de Armazenamento e Logística é um empreendimento privado 
requerido pela empresa Centrauto - Componentes Auto, Lda, localizado na zona 
industrial de Soza, parcela A, Rua Direita, Fontão, 3840-342, Vagos.  
O lote tem uma área total de 50 000,0 𝑚2 e o empreendimento é constituído por: 
1) Edifício da Unidade de Armazenamento e Logística; 
2) Edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos; 
3) Edifício do Grupo de Bombagem; 
4) Arranjos Exteriores. 
 
 
Figura 6 - Planta de implantação de arquitetura 
 
1) O edifício da Unidade de Armazenamento e Logística, com cércea de 15,0 m, é 
constituído por três pisos, destinado ao armazenamento e distribuição de componentes 
para veículos automóveis e com uma área de implantação de 21 500,0 𝑚2.  
A edificação tem uma área de armazenamento total de 64 020,0 𝑚2 e inclui, no rés-do-
chão, dois cais de cargas e descargas de mercadorias para veículos pesados e ligeiros, um 






cais de expedição e áreas administrativas e sociais com 1 580,0 𝑚2, num total de 65 600,0 
𝑚2 de área bruta de construção: 
• Piso 0 – 21 500,0 𝑚2; 
• Piso 1 – 22 050,0 𝑚2; 
• Piso 2 – 22 050,0 𝑚2; 
 
A área destinada aos serviços administrativos, localizada no lado noroeste, contempla a 
entrada principal, dois gabinetes, uma cafetaria com acesso direto ao espaço de 
armazenamento, uma sala de trabalho, zonas técnicas, um gabinete médico, uma sala de 
enfermaria, uma sala de conferências/formação, quatro instalações sanitárias e outras duas 
equipadas para pessoas com mobilidade condicionada (todas separadas por género).  
A área social, com uma entrada independente a partir do lado sudoeste, é servida por 
instalações sanitárias, balneários e vestiários separados por género, uma sala de refeições 
com uma zona de preparação de refeições rápidas e uma sala de jogos. 
As circulações verticais entre pisos são realizadas através de dez escadas e doze monta-
cargas (dimensionados para o transporte de pessoas e mercadorias). 
O acesso do piso 2 à cobertura é realizado através de duas escadas metálicas do tipo navio 
e dos respetivos alçapões. 
 
2) O edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos com cércea de 3,0 m é constituído por um 
piso com 20,0 𝑚2 de área bruta de construção, destinado ao armazenamento de resíduos 
sólidos provenientes da atividade laboral da Unidade de Armazenamento e Logística. 
 
3) O edifício do grupo de bombagem com cércea de 3,5 m é constituído por um piso com 
50,0 𝑚2 de área bruta de construção e vai ser munido com os seguintes equipamentos: 
• Grupo de pressurização de abastecimento de águas com dois depósitos de apoio de 
4000,0 l cada; 
• Grupo de bombagem de segurança contra incêndios em edifícios com um 
reservatório de apoio de 100 000,0 l; 







4) Os arranjos exteriores são constituídos por: 
• Áreas de circulação exterior em pavimento betuminoso com 15 464,0 𝑚2, 
incluindo cento e vinte e três lugares de estacionamento para veículos ligeiros e 
sete lugares de estacionamento para veículos pesados; 
• Passeios rebaixados nas zonas de acesso a veículos, com uma área de 1014,0 𝑚2; 
• Áreas ajardinadas nas frentes confinantes com a entrada e as zonas de cais; 
 
3.2. Soluções construtivas 
 
1) A envolvente exterior da Unidade de Armazenamento e Logística é revestida pelos 
seguintes acabamentos: 
• Painéis de chapa metálica lisa do tipo sanduíche com núcleo de espuma rígida de 
poliissocianurato, de cor cinza claro e cinza escuro; 
• Paredes em alvenaria de bloco térmico, rebocadas e pintadas até ao piso 1; 
• Vãos exteriores em serralharia de alumínio que servem a área administrativa e 
social lacados na cor cinzento escuro; 
• Portas metálicas corta-fogo, que funcionam como saídas de emergência; 
• Portões metálicos seccionados nos cais; 
• Chapa metálica, na cobertura, do tipo sanduíche com núcleo de espuma rígida de 
poliissocianurato, incluindo claraboias de iluminação zenital;  
 







Figura 7 - Alçado noroeste, nordeste, sudoeste e sudeste, respetivamente 
 
Estruturalmente, o edifício da Unidade de Armazenamento e Logística é composto pelos 
seguintes elementos: 
• Sapatas em betão armado isoladas e contínuas; 
• Vigas de fundação em betão armado de travamento das sapatas; 
• Muros de suporte de terras em betão armado; 
• Pavimento térreo em betão armado com acabamento a talocha mecânica 
(helicóptero); 
• Pilares pré-fabricados em betão armado na periferia das três naves, com nós 
abertos na laje do piso 1; 
• Pilares em betão armado betonados in situ, no interior das três naves, no piso 0; 
• Lajes aligeiradas de betão armado de cofragem recuperável do tipo FERCA no 
piso 1; 
• Pilares metálicos no interior das três naves, no piso 1; 
• Vigas metálicas apoiadas em pilares pré-fabricados, através de ligações químicas, 
e em pilares metálicos; 
• Laje com cofragem colaborante em chapa metálica, no piso 2; 
• Vigas delta pré-fabricadas em betão armado, com 32,85 m e 35,15 m de vão, na 
cobertura, apoiadas nos pilares pré-fabricados na periferia das três naves; 
• Madres metálicas do tipo Madremax que apoiam nas vigas delta; 






• Caleiras pré-fabricadas em betão armado, que apoiam nos pilares pré-fabricados, 
na periferia das três naves; 




Figura 8 - Planta da cobertura com a divisão das três naves 
 
 2) A envolvente exterior dos Resíduos Sólidos Urbanos é revestida pelos seguintes 
acabamentos: 
• Paredes em alvenaria de bloco térmico, rebocadas e pintadas; 
• Vãos exteriores em serralharia de alumínio na cor cinzento escuro; 
• Portas metálicas corta-fogo, que funcionam como saídas de emergência; 
• Cobertura isolada com complexo de telas asfálticas. 
 
Estruturalmente, o edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos é composto pelos seguintes 
elementos: 
• Sapatas isoladas em betão armado; 
• Vigas de fundação de travamento das sapatas em betão armado; 
• Pavimento térreo em betão armado com acabamento a talocha mecânica 
(helicóptero); 
• Pilares em betão armado betonados in situ, no piso 0; 
• Lajes maciças de cobertura em betão armado. 







3) A envolvente exterior do Grupo de Bombagem é revestida pelos seguintes 
acabamentos: 
• Paredes em alvenaria de bloco térmico, rebocadas e pintadas; 
• Vãos exteriores em serralharia de alumínio na cor cinzento escuro; 
• Portas metálicas corta-fogo, que funcionam como saídas de emergência; 
• Cobertura isolada com telas asfálticas;  
 
Estruturalmente, o edifício do Grupo de Bombagem é composto pelos seguintes 
elementos: 
• Sapatas isoladas em betão armado; 
• Vigas de fundação de travamento das sapatas em betão armado; 
• Pavimento térreo em betão armado com acabamento a talocha mecânica 
(helicóptero); 
• Pilares em betão armado betonados in situ, no piso 0; 
• Lajes maciças de cobertura em betão armado; 
 
4) Nos arranjos exteriores: 
• O pavimento betuminoso é constituído por uma camada de regularização com 8 
cm e uma camada de desgaste com 6 cm; 
• Os passeios são em blocos de betão do tipo pavê; 
• O muro de vedação do lote tem uma parede de embasamento em betão armado, 
com uma altura de 0,50 m rebocada e pintada na cor cinza e é encimado por painel 
de rede metálica plastificada na cor branca com uma altura de 1,50 m; 
 
3.3. Entidades intervenientes 
 
No organograma da construção da Unidade de Armazenamento e Logística apresentado 
abaixo estão indicados os diversos intervenientes na empreitada e respetivas funções: 





























4. Coordenação e fiscalização de obras 
 
4.1. Conceito de fiscalização de obras 
 
A fiscalização de obras constitui-se como um serviço de observação, verificação e 
controlo da conformidade da execução das condições definidas no contrato de 
empreitada. Consiste num acompanhamento em tempo real e no local da obra de modo a 
garantir ao dono de obra que esta reúne todos os requisitos previstos em projeto e que as 
inconformidades detetadas sejam comunicadas ao empreiteiro geral e corrigidas por este 
em tempo útil. 
O papel da fiscalização na construção tem vindo a evoluir ao longo dos tempos. A antiga 
conceção relacionada com a deteção de não-conformidades encontra-se ultrapassada, 
contudo, os conceitos de prevenção, acompanhamento e orientação de todo o processo 
construtivo permanecem inalterados (Borges, 2008). 
De acordo com Matos (2013), à fiscalização é atribuída a responsabilidade de controlo de 
custos, prazos e conformidades com o projeto/contrato cumprindo, assim, a legislação em 
vigor. 
Segundo Ferreira (2014), o conceito de fiscalização esteve sempre presente no 
quotidiano, mas, no entanto, foi necessário implementar um sistema atribuindo 
determinadas funções aos intervenientes para que haja controlo total da qualidade dos 
trabalhos realizados e, deste modo, a deteção de inconformidades.  
 
4.2. Funções e enquadramento legal da fiscalização 
 
A fiscalização intervém em todas as fases de um empreendimento, desde a fase final de 
projeto até às fases de receção e garantia (Rodrigues et al., 2008). 
A montante da fase de execução, a fiscalização através da análise do contrato, da revisão 
de projeto e da seleção do empreiteiro pode prevenir erros e omissões que evitam perdas 
económicas para os intervenientes (Borges, 2008). 
A fiscalização dos contratos de empreitadas de obras públicas é um elemento decisivo 
para uma boa gestão do contrato pois controla custos, verifica o cumprimento de prazos, 






garante a qualidade/execução da obra e assegura a correta remuneração do empreiteiro 
(Costa, 2009). 
Durante a execução dos trabalhos, o papel da fiscalização inclui a colaboração e inter-
relação com a entidade executante e todos os técnicos envolvidos na mesma, com o 
intuito de solucionar problemas que ocorram durante a construção, exercendo a sua 
atividade de forma independente e em total observância do enquadramento legal 
aplicável, com objetivo principal de otimização da qualidade da obra (Rodrigues, 2010). 
 
 
Figura 10- Entidades intervenientes no empreendimento 
 
Ferreira (2014) refere que o dono de obra está assegurado pela representação de uma 
equipa qualificada e capaz de controlar a execução dos trabalhos garantindo o 
relacionamento com a entidade executante. 
Quando o dono de obra não dispõe de serviços técnicos próprios com formação 
especializada na área da construção do tipo de empreendimento a executar, recorre a 
técnicos exteriores, técnicos individuais, gabinetes de projeto ou consultores para delegar 
a fiscalização da execução dos trabalhos. Trata-se de decidir entre uma fiscalização 
interna, com utilização dos serviços próprios, ou uma fiscalização externa, utilizando 
serviços exteriores à organização do dono de obra. É de referir ainda que nas obras 






particulares com pouca relevância, a fiscalização é exercida muitas vezes pelo próprio 
autor do projeto (Alves, 2009). 
Em termos de legislação, o Código dos Contratos Públicos (2008) e a sua mais recente 
atualização, a décima (2015), indica, no artigo nº 344, que o dono de obra é representado 
pelo diretor de fiscalização a quem estão incumbidas as funções de fiscalização durante a 
execução do contrato.  
Numa equipa constituída por dois ou mais representantes, o dono de obra tem de atribuir 
o cargo de diretor de fiscalização e, sendo um só, a este destina-se tais funções, ficando 
assim responsável por toda a equipa que pode incluir um fiscal de construção, técnicos de 
apoio às especialidades e administrativos (Matos, 2013). 
Incluído na equipa de fiscalização, usualmente surge o coordenador de segurança em 
obra, nomeado pelo dono de obra, responsável por apoiá-lo na elaboração/atualização da 
comunicação prévia, pela coordenação dos procedimentos de higiene e segurança no 
trabalho a implementar no estaleiro da obra e pelas atualizações do Plano de Segurança e 
Saúde. Habitualmente acumula as funções de diretor de fiscalização.  
De acordo com o Decreto-Lei n.º 31/2009, de 03 de julho, no artigo 3.º, é definido diretor 
de fiscalização de obra como “o técnico a quem compete assegurar a verificação da 
execução da obra em conformidade com o projeto de execução e o cumprimento das 
condições da licença, bem como o cumprimento das normas legais e regulamentares 
aplicáveis, e ainda o desempenho das competências previstas no Código dos Contratos 
Públicos, em sede de obra pública”. 
No artigo 16.º, é referido que: ‘’ O diretor de fiscalização de obra fica obrigado, com 
autonomia técnica, a:  
a) Assegurar a verificação da execução da obra em conformidade com o projeto 
de execução, e o cumprimento das condições da licença ou admissão, em sede de 
procedimento administrativo ou contratual público, bem como o cumprimento das normas 
legais e regulamentares em vigor;  
b) Acompanhar a realização da obra com a frequência adequada ao integral 
desempenho das suas funções e à fiscalização do decurso dos trabalhos e da atuação do 
diretor de obra no exercício das suas funções, emitindo as diretrizes necessárias ao 
cumprimento do disposto na alínea anterior;  






c) Recorrer sempre a técnicos em número e qualificações suficientes de forma a 
que a fiscalização abranja o conjunto de projetos envolvidos;  
d) Requerer, sempre que tal seja necessário para assegurar a conformidade da obra 
que executa ao projeto de execução ou ao cumprimento das normas legais ou 
regulamentares em vigor, a assistência técnica ao coordenador de projeto com intervenção 
dos autores de projeto, ficando também obrigado a proceder ao registo desse facto e das 
respetivas circunstâncias no livro de obra, bem como das solicitações de assistência 
técnica que tenham sido efetuadas pelo diretor de obra;  
e) Comunicar, de imediato, ao dono da obra e ao coordenador de projeto qualquer 
deficiência técnica verificada no projeto ou a necessidade de alteração do mesmo para a 
sua correta execução;  
f) Participar ao dono da obra, bem como, quando a lei o preveja, ao coordenador 
em matéria de segurança e saúde, durante a execução da obra, situações que 
comprometam a segurança, a qualidade, o preço contratado e o cumprimento do prazo 
previsto em procedimento contratual público ou para a conclusão das operações 
urbanísticas, sempre que as detetar na execução da obra;  
g) Desempenhar as demais funções designadas pelo dono da obra de que tenha 
sido incumbido, conquanto as mesmas não se substituam às funções próprias do diretor de 
obra ou dos autores de projeto, não dependam de licença, habilitação ou autorização 
legalmente prevista e não sejam incompatíveis com o cumprimento de quaisquer deveres 
legais a que esteja sujeito;  
h) Comunicar, no prazo de cinco dias úteis, ao dono da obra e à entidade perante a 
qual tenha decorrido procedimento de licenciamento ou comunicação prévia a cessação 
de funções enquanto diretor de fiscalização de obra, para os efeitos e procedimentos 
previstos no RJUE e no Código dos Contratos Públicos, sem prejuízo dos deveres que 
incumbam a outras entidades, nomeadamente no caso de impossibilidade;  
i) Assegurar que a efetiva condução da execução dos trabalhos das diferentes 
especialidades é efetuada por técnicos qualificados nos termos do artigo 14.º-A;  
j) Cumprir os deveres de que seja incumbido por lei, designadamente pelo RJUE e 
respetivas portarias regulamentares, bem como pelo Código dos Contratos Públicos e 
demais normas legais e regulamentares em vigor.’’ 






De acordo com o artigo 21.º, o diretor de fiscalização está obrigado à subscrição de um 
termo de responsabilidade para verificar a conformidade da execução com o projeto 
admitido.  
O Decreto-Lei n.º 40/2015, de 1 de junho, procede à alteração da Lei n.º 31/2009, de 3 de 
julho, para estabelecer a qualificação profissional da direção de fiscalização de obras 
públicas ou particulares.  
No artigo 4.º é referido que os técnicos podem desempenhar a função de diretor de 
fiscalização se forem qualificados segundo as condições do Quadro n.º 2 do Anexo II do 
presente decreto-lei. Os engenheiros qualificados para a direção de fiscalização de obra 
devem ter, pelo menos, cinco anos de experiência sempre que as obras sejam de categoria 
III e, pelo menos, dez anos de experiência sempre que as obras sejam de categoria IV, 
previstas no artigo 11.º do anexo I e no anexo II da Portaria n.º 701-H/2008, de 29 de 
julho.  
A fiscalização exerce, também, funções após a conclusão da obra, quer na execução de 
ensaios de receção provisória da obra, quer na execução de ensaios de monitorização, 
durante os períodos de garantia (Rodrigues et al., 2008). 
A fiscalização deverá, ainda, assumir uma conduta exemplar ao desempenhar as suas 
funções de modo imparcial com consciência ética e deontológica cumprindo todas as 
tarefas acordadas previamente (Dantas, 2009). 
 
4.3. Principais procedimentos aplicados à fiscalização 
 
Como já foi referido, a fiscalização tem um papel ativo em todas as fases de um 
empreendimento e, por isso, necessita de realizar procedimentos que auxiliem o controlo 
de todas estas fases.  
Na fase de adjudicação, a fiscalização tem de elaborar relatórios de análise dos projetos e 
das propostas para auxiliar o dono de obra de acordo com o critério escolhido. 
Posteriormente a esta fase, existem reuniões de preparação de obra onde se reúne a 
fiscalização, a entidade executante, o dono de obra e a equipa projetista com o intuito de 
realizar uma antevisão da execução dos trabalhos (Dantas, 2009). 
Na fase de execução dos trabalhos, a fiscalização cria rotinas de inspeção com o principal 
objetivo a observação e verificação das conformidades e da qualidade dos trabalhos que 






vão sendo executados tendo por base os mapas de equipas, as fichas de conformidade e as 
fichas de receção de materiais e equipamentos (Dantas, 2009).  
Normalmente, a fiscalização reúne semanalmente com a direção de obra para comunicar 
problemas/soluções que possam ser rapidamente resolvidos em tempo útil. O coordenador 
de segurança em obra reúne, semanalmente, com o técnico de higiene e segurança do 
trabalho da entidade executante responsável pela higiene e segurança de todos os 
trabalhos realizados no estaleiro de obra. Na inspeção semanal realizada em conjunto pelo 
coordenador de segurança em fase de obra e pelo técnico de higiene e segurança do 
trabalho da entidade executante são verificados e inspecionados se todos os 
procedimentos do Plano de Segurança e Saúde estão a ser, integralmente, cumpridos nas 
frentes de obra. Após cada reunião semanal de obra é necessário elaborar e enviar a todos 
os participantes da reunião, a respetiva ata, onde se registam todos os assuntos 
importantes tratados em cada reunião. A ata após ser aceite por todos os intervenientes é 
assinada por todos. 
Para garantir o controlo de custos da empreitada e o processo de faturação do empreiteiro, 
é necessário realizar os autos de medição dos trabalhos contratados e também dos 
trabalhos a mais e a menos, normalmente mensais, que indicam a quantidade de trabalho 
efetuado na obra bem como o respetivo valor a faturar. Este documento tem de ser 
aprovado/validado pela entidade executante e pela fiscalização e é comunicado ao dono 
de obra. Todos os autos de medição são anexados ao relatório mensal de fiscalização, que 
é enviado para o dono de obra. A fiscalização analisa, negoceia e valida os orçamentos 
apresentados pelo empreiteiro geral de forma a evitar gastos acrescidos (Rosas, 2008). 
Relativamente ao controlo dos prazos, a fiscalização tem um papel importante no 
cumprimento do plano de trabalhos, analisando as tarefas críticas da obra que possam 
originar atrasos no prazo contratado. 
O diretor de fiscalização também tem de elaborar e manter atualizado os arquivos de obra 
e de projeto onde se pode consultar todos os relatórios, licenças, alterações de projeto, 
catálogos, ensaios, normas, legislação, peças escritas, etc., e toda a informação útil, de 
acesso rápido, necessária para acompanhar situações emergentes em obra. Este é 
responsável pelos atos de contratação e licenciamento [licenças de obra, visitas e 
fiscalização da Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT), pelo livro de obra, 
autos de multa, etc.] através do contacto com as entidades licenciadoras (Dantas, 2009). 






A fiscalização também é responsável pela verificação do cumprimento do Plano de 




Figura 11 - Gestão do empreendimento 
 
 
Por fim, após a conclusão dos trabalhos e concluído o fecho de contas, é elaborado o auto 
de receção provisório e é iniciado o prazo de garantia da obra. Após análise do estado do 
empreendimento é elaborado o auto de receção definitivo e libertada a garantia bancária 
dada inicialmente pelo empreiteiro.  
O objetivo principal de todos estes procedimentos é criar um equilíbrio favorável entre 
prazos, custos, qualidade, segurança, higiene e ambiente que beneficie tanto a entidade 















5. Coordenação e fiscalização da construção de Unidade de 
Armazenamento e Logística 
 
5.1. Introdução ao estágio 
O estágio foi iniciado em outubro de 2016 com uma primeira abordagem à obra e com a 
apresentação de todos os intervenientes por parte do fiscal em obra, Engenheiro Paulo 
Mendonça.   
Por ser o primeiro contacto em obra e pelos trabalhos se terem iniciado a 24 de setembro 
de 2015, o estagiário começou por familiarizar-se e adequar-se à fase inicial em que a 
obra se encontrava e à metodologia e procedimentos de trabalho da empresa de 
fiscalização. Sendo assim, a primeira semana consistiu na observação e registo de todos 
os procedimentos realizados pela equipa de fiscalização, Engenheiro Paulo Mendonça e 
Engenheiro Fernando Lagoa, para absorver a informação necessária para o 
desenvolvimento e integração na equipa durante o estágio.  
Quando o estágio foi iniciado, o Edifício da Unidade de Armazenamento e Logística 
encontrava-se com as fundações, os elementos de betão armado e a estrutura metálica 
praticamente concluídos e a execução das terraplenagens, dos revestimentos, das 
alvenarias, dos trabalhos de eletricidade, da cobertura e das redes de abastecimento e 
drenagem de águas, a decorrer. Em relação aos Edifícios dos Resíduos Sólidos Urbanos e 
do Grupo de Bombagem, estes encontravam-se por construir. Na Figura 12 é apresentado 
um resumo dos trabalhos concluídos no início do estágio e nas fotos do Anexo I podemos 
observar o ponto de situação em que a obra se encontrava. 
Para a elaboração do relatório e para uma melhor organização da informação, o estagiário 
adotou alguns procedimentos desde a fase inicial do estágio, tais como: 
• Registo fotográfico semanal; 
• Relatório diário pessoal (Exemplo no Anexo II); 
• Relatório mensal para o orientador (Exemplo no Anexo II); 
• Pesquisa e recolha de informação através da inspeção e observação da execução 
dos trabalhos na obra; 
• Pesquisa e recolha de informação dos projetos da obra (arquitetura, estabilidade e 
especialidades). 
 











5.2. Gestão da informação 
 
No setor da construção civil, a gestão da informação é uma tarefa bastante exigente pois 
controla toda a execução do empreendimento. Uma ineficiente troca de informações leva 
a uma má gestão do projeto, o que origina consequências graves ao nível, por exemplo, 
do planeamento dos trabalhos. 
Como já foi referido, a Duplano tem a função de fiscalizar todo o processo construtivo e, 
através de um modelo de gestão de informação, desenvolvido ao longo dos anos de 
experiência, testado e comprovado em diversas obras, realiza com bastante sucesso toda 
esta gestão. 
Ao nível da gestão da informação, a Duplano utiliza um modelo que se baseia nos 
seguintes procedimentos: 
• Gere e mantém a troca e fornecimento de informação e a articulação entre as 
entidades intervenientes: Dono de obra, Fiscalização, Empreiteiro, Projetistas e 
outras. Toda a troca de informação é registada e arquivada; 
• Convoca, participa e secretaria as reuniões com os diversos intervenientes na 
execução da obra esclarecendo dúvidas e resolvendo problemas existentes;  






• Realiza reuniões semanais com o empreiteiro e o dono de obra ou o seu 
representante. O resultado dessas reuniões é formalizado e arquivado (Modelo da 
ata no Anexo III). Sempre que necessário são convocadas reuniões 
extraordinárias; 
• Elabora um relatório mensal de acompanhamento da obra com registo fotográfico, 
no qual constam os seguintes assuntos: atividades desenvolvidas, meios utilizados 
(materiais, mão-de-obra, equipamentos, …), controlo de produção, controlo de 
qualidade, controlo financeiro e planeamento (Modelo no Anexo IV); 
• Faz o arquivo de toda a documentação em formato digital e em papel com várias 
cópias de segurança; 
É de referir que desde o início do estágio, o empreiteiro geral (Ferreira) alterou duas 
vezes a direção de obra sendo que desde o início da construção do empreendimento 
alterou-a quatro vezes.  
 
5.3. Acompanhamento das atividades na obra 
O acompanhamento das atividades em obra é uma das ferramentas mais importantes que 
a fiscalização utiliza. Só através do acompanhamento do desenvolvimento dos trabalhos 
no local com as respetivas verificações e medições é que se torna possível controlar e 
garantir todas as satisfações do dono de obra. De forma a localizar certos trabalhos 
realizados no edifico da Unidade de Armazenamento e Logística, no Anexo I apresenta-
se em planta o Piso 0 e a sua zona administrativa, o Piso 1 e o Piso 2. 
5.3.1. Estaleiro de obra  
No início do estágio, os trabalhos encontravam-se de acordo com a Figura 12, pelo que a 
planta de estaleiro ainda seria alterada algumas vezes. O contentor onde trabalhava a 
equipa de fiscalização encontrava-se inicialmente como está apresentado na Figura 13 e, 
devido aos movimentos de terras para o desenvolvimento dos trabalhos da fossa séptica, 
teve de ser realojado para a zona do cais de expedição do edifício da Unidade de 
Armazenamento e Logística. Cada vez que o empreiteiro procedia ao movimento de 
terras ou à execução de trabalhos na zona de estaleiro, este notificava a equipa de 
fiscalização dos trabalhos a serem executados e, após autorização, atualizava a planta de 
estaleiro.  







Figura 13 - Evolução da planta de estaleiro apresentada ao longo do estágio 
 
5.3.2. Terraplenagens  
Em relação às terraplenagens, sempre que era iniciado um movimento de terras, quer seja 
escavação ou aterro, a equipa de fiscalização era informada e, caso necessário, esta dava 
as instruções e tomava as providências necessárias com o propósito de serem aplicadas 
medidas para proteger os interesses do dono de obra. Um exemplo prático foi o facto de 
um movimento de terras que intersetou tubagens pertencentes ao lote da empresa vizinha, 
o que levou ao empreiteiro comunicar com a AdRA (Águas da Região de Aveiro), 
empresa responsável pelas águas de Aveiro, para resolver este problema.  







Figura 14 - Movimento de terras no início do estágio (outubro, 2016) 
 
 
Figura 15 - Movimento de terras no final de dezembro, 2016 







Figura 16 - Movimento de terras no final de fevereiro, 2017 
 
Quando o material excedente das escavações não possuía as características indicadas para 
aterro era encaminhado para depósito a vazadouro licenciado, devidamente 
acondicionado para transporte. 
 
5.3.3. Arranjos exteriores 
Tal como já foi referido (Capítulo 3.1, página 9) os arranjos exteriores são constituídos 
pelo pavimento betuminoso, pelos passeios e pelo muro de vedação.  
O desenvolvimento dos trabalhos do pavimento betuminoso, composto por uma camada 
base de regularização com 8 cm e uma camada de desgaste com 6 cm, foi controlado de 
modo a evitar patologias futuras. Por exemplo, o betuminoso não foi aplicado em dias de 
muita humidade para evitar diminuição da sua capacidade impermeabilizante.  







Figura 17 - Evolução da execução do pavimento betuminoso 
 
A construção dos passeios foi realizada em redor de todo o empreendimento de forma a 
melhorar a mobilidade de todos os peões, principalmente os peões com mobilidade 
condicionada. 
 
Figura 18 - Execução dos passeios em betão do tipo pavê 
 
Em relação à construção do muro de vedação do lote, tanto a betonagem da sapata como a 
betonagem do muro exterior foram acompanhadas e assistidas pela equipa de fiscalização 
de modo a que não houvesse incongruências. O muro foi rebocado, pintado e encimado 
por rede metálica plastificada com 1,50 m de altura para proteção dos peões e divisão da 
propriedade. 







Figura 19 - Colocação da armadura na sapata e no muro de suporte 
 
 
Figura 20 - Cofragem e betonagem da sapata e do muro de suporte 
 
 




Ao nível da parte estrutural do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística, 
pouco era o que restava construir. No início do estágio, ainda permanecia ativa uma 






das quatro gruas utilizadas na fase inicial da obra e, por isso, foi possível acompanhar 
a construção das lajes dos vários pisos no negativo onde a grua estava instalada: 
 
Figura 22 - Piso térreo onde a base da grua se encontrava 
 
 
















5.3.5. Revestimentos exteriores 
Os revestimentos exteriores são um fator crucial no empreendimento devido às funções 
que desempenham ao nível do comportamento mecânico, estético, higrométrico e 
térmico. Assim, a equipa de fiscalização da Duplano exige que apresentem resistências 
mecânicas adequadas que, por um lado, sejam compatíveis com o suporte ao qual são 
associados e, por outro lado, suficientemente capazes de proteger o mesmo e a parede de 
agressões externas. No início do estágio, as paredes de alvenaria de bloco térmico já 
tinham sido construídas até ao piso 1: 
 
Figura 25 - Alvenaria de bloco térmico aplicada até ao piso 1 no início do estágio 
 
Posteriormente, a equipa de fiscalização acompanhou os trabalhos de reboco e pintura das 
paredes de alvenaria e a aplicação do painel de chapa metálica lisa do tipo sanduíche para 
revestimento exterior do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística.  
 
Figura 26 - Aplicação do painel exterior 







Durante a aplicação do painel exterior, a equipa de fiscalização da Duplano realizou 
vistorias aleatórias onde através de inspeção visual detetou várias situações a melhorar no 
painel que serão evidenciadas mais à frente no relatório.  
Em relação à chapa metálica na cobertura e às claraboias aplicadas, a equipa de 
fiscalização da Duplano certificou-se que estas respeitavam todas as especificações e 
recomendações e garantiam a estanquidade necessária para evitar infiltrações de água, 
quer sejam de precipitação ou provenientes de condensações.  
 




Figura 28 - Montagem das claraboias de iluminação zenital 
 
5.3.6. Revestimentos interiores 
Os revestimentos interiores de um empreendimento são elementos de contacto visual e 
físico entre o edificado e o utilizador e são fundamentais na sensação de conforto e na 
exigência funcional. A sua correta aplicação contribui, de forma significativa, para a 






estabilidade higrométrica, conforto térmico e acústico do ambiente no interior do edifício 
e para uma redução expressiva dos consumos energéticos. 
Assim, podemos dividir o edifício da Unidade de Armazenamento e Logística em quatro 
tipos de revestimentos interiores: revestimentos de paredes, revestimentos de pavimentos, 
revestimentos de tetos e revestimentos dos pilares estruturais. Todos os processos de 
construção e aplicação destes revestimentos foram acompanhados pela equipa de 
fiscalização da Duplano.  
❖ Revestimentos interiores de paredes: 
 
Figura 29 - Pintura na parede do piso 0 
 
 
Figura 30 - Pintura na parede do piso 1 







Figura 31 - Chapa de contra fachada no Piso 2 
 
 
Figura 32 - Pintura das paredes e teto das caixas de escada 
 
 
Figura 33 - Pintura da parede do corredor da zona administrativa 







Figura 34 - Aplicação de cerâmico nas paredes dos balneários 
 
 
Figura 35 - Pintura da parede na zona de lazer 
 
 













❖ Revestimentos interiores dos pavimentos: 
 
Figura 37 – Acabamento do pavimento em betão à vista do piso 0 
 
 
Figura 38 - Acabamento do pavimento em betão à vista do piso 1 
 
 
Figura 39 - Acabamento do pavimento em betão à vista do piso 2 
 
 







Figura 40 - Aplicação de cerâmico no pavimento do corredor da zona administrativa 
 
 
Figura 41 - Aplicação de cerâmico no pavimento dos balneários da zona administrativa 
 
 
Figura 42 - Acessórios do piso flutuante para aplicação no pavimento da zona administrativa 







Figura 43 - Aplicação de piso flutuante no gabinete do dono de obra na zona administrativa 
 
 
















❖ Revestimentos interiores dos tetos: 
 
Figura 45 - Pintura do teto do piso 0 
 
 
Figura 46 - Acabamento do teto do piso 1 
 
 
Figura 47 - Acabamento do teto do piso 2 
 
 








Figura 48 - Montagem da estrutura para a aplicação do pladur acústico no teto do corredor da zona administrativa 
 
 
Figura 49 - Aplicação do pladur acústico no teto do corredor da zona administrativa 
 
 
Figura 50 - Aplicação do pladur acústico no teto do refeitório da zona administrativa 
 







Figura 51 - Aplicação do pladur hidrófugo no teto dos balneários na zona administrativa 
 
❖ Revestimentos dos pilares: 
 
 
Figura 52 - Pintura dos pilares pré-fabricados no piso 0 
 
 
Figura 53 - Pintura corta-fogo nos pilares metálicos do piso 1 
 







Figura 54 - Pintura dos pilares pré-fabricados do piso 2 
 
5.3.7. Rede de abastecimento de água 
 
No início do estágio, a rede de abastecimento de água ainda estava por executar, e, por 
isso, foi possível acompanhar toda a marcação e execução da rede, durante o mesmo. A 
rede de abastecimento de água encontra-se na zona administrativa do edifício da Unidade 
de Armazenamento e Logística. O acompanhamento dos trabalhos pela equipa de 
fiscalização envolveu o controlo sobre os materiais aplicados (tipo de material e 
diâmetros das tubagens), processos de construção, o controlo sobre o posicionamento 
(direção, inclinação) das tubagens e o respeito das normas de segurança preconizadas no 
Plano de Segurança e Saúde. 
 
Figura 55 - Marcação da abertura de roços para a passagem da rede de abastecimento de água 







Figura 56 - Abertura de roços para a passagem da rede de abastecimento de água  
 
 
Figura 57 - Montagem da rede de abastecimento de água 
 
 
Figura 58 - Rede de abastecimento de água com aplicação de manga na tubagem de água quente para evitar 
condensações 
 







Figura 59 - Instalação de loiças sanitárias (lavatórios) 
 
 
Figura 60 - Instalação de loiças sanitárias (sanitas e urinóis) 
 
5.3.8. Rede de drenagem de água residual 
 
Quando o estágio foi iniciado, a execução da rede de drenagem de água residual já estava 
a decorrer, mas foi possível acompanhar praticamente toda a execução da rede durante o 
mesmo. A rede de drenagem de água residual encontra-se, tal como a rede de 
abastecimento de água, na zona administrativa do edifício da Unidade de Armazenamento 
e Logística. O acompanhamento dos trabalhos pela equipa de fiscalização também 
envolveu o controlo sobre os materiais aplicados, os processos de construção da rede 
incluindo a execução das caixas de visita exteriores e a ligação à fossa séptica pré-
fabricada, o controlo sobre o posicionamento das tubagens e o respeito das normas de 
segurança preconizadas no Plano de Segurança e Saúde. 
 







Figura 61 - Montagem da rede de drenagem de águas residuais 
 
 
Figura 62 - Aplicação de caixas de visita da rede de drenagem de águas residuais 
 
 
Figura 63 -Caixa de visita da rede de drenagem de águas residuais (vista interior) 







Figura 64 - Fossa séptica pré-fabricada para armazenar as águas residuais 
 
5.3.9. Rede de drenagem de água pluvial 
 
Quando o estágio se iniciou, a execução da rede de drenagem de água pluvial já estava a 
decorrer, mas foi possível acompanhar parte da execução da rede durante o mesmo. A 
rede de drenagem de água pluvial é constituída pelas caleiras pré-fabricadas em betão na 
cobertura, pelos ralos e tubagem no piso 2, pelos tubos de queda e é conduzida pela 
caleira balão colocada no exterior de todo o empreendimento como podemos verificar nas 
fotografias seguintes. O acompanhamento dos trabalhos pela equipa de fiscalização 
também envolveu o controlo sobre os materiais aplicados, os processos de construção da 
rede incluindo a execução e ligação à caleira balão no exterior, o controlo sobre o 
posicionamento das tubagens e o respeito das normas de segurança preconizadas no Plano 
de Segurança e Saúde. 
 
 
Figura 65 - Montagem da caleira de balão pré-fabricada da rede de drenagem de águas pluviais na zona do cais 
 







Figura 66 – Pormenor da caleira de balão da rede de drenagem de águas pluviais 
 
 




Figura 68 - Caleira pré-fabricada na cobertura 
 







Figura 69 - Montagem dos coletores da rede de drenagem de águas pluviais no piso 2 
 
 
Figura 70 - Montagem dos tubos de queda da rede de drenagem de águas pluviais no piso 2 
 
5.3.10. Divisórias e vãos exteriores em serralharia de alumínio 
 
Relativamente às divisórias interiores, estas são constituídas por vidro duplo que 
asseguram a componente térmica e acústica das características técnicas. Estão localizadas 
no corredor da zona administrativa e permitem a circulação de ar eliminando as 
condensações e favorecendo a higiene das divisões. Também permitem a passagem de 
luz, iluminando, naturalmente, o corredor.  
Em relação aos vãos exteriores em serralharia de alumínio, estes também garantem a 
componente térmica e acústica e servem a área administrativa fazendo a ligação exterior 
do edificado.  
A equipa de fiscalização acompanhou a montagem das divisórias e dos vãos exteriores 
em serralharia de alumínio garantindo todas estas exigências funcionais para o dono de 
obra.  
 







Figura 71 - Montagem de divisórias envidraçadas no corredor da zona administrativa 
 
 
Figura 72 – Montagem de divisórias envidraçadas no refeitório da zona administrativa 
 
 
Figura 73 – Aplicação de vãos envidraçados na zona administrativa para a zona exterior 
 







Figura 74 - Montagem de estores nos vãos envidraçados da zona administrativa 
 
 
Figura 75 - Aplicação de vãos envidraçados na zona administrativa para a zona exterior 
 
 
Figura 76 - Aplicação de porta envidraçada na zona administrativa para a zona exterior 
 
 
5.3.11. AVAC e GTC (Gestão Técnica Centralizada) 
 
A instalação dos sistemas AVAC (aquecimento, ventilação e ar condicionado) foi 
acompanhada pela fiscalização com o objetivo de cumprir todas as exigências técnicas e 
funcionais ao nível do conforto da utilização da zona administrativa para o dono de obra. 







Figura 77 - Montagem das condutas de ventilação do ar condicionado (AVAC) no gabinete do dono de obra 
 
 
Figura 78 - Montagem das condutas de ventilação do ar condicionado (AVAC) na zona administrativa 
 
 




5.3.12. Rede de Segurança Contra Incêndios 
 
Em relação à rede de segurança contra incêndios, a equipa de fiscalização acompanhou 
todos os trabalhos executados que consistiram na colocação da sinalética, extintores, 






detetores de fumo, rede armada, carreteis, marcos de incêndio e SADI (Sistema 





Figura 80 - Rede de incêndio armada com carretel no interior do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística 
 
 
Figura 81 - Marcos de incêndio aplicados no exterior 
 
 
Figura 82 - Alarme de incêndio na zona administrativa 







Figura 83 - Equipamento SADI para deteção de incêndio e equipamento de controlo de acessos 
 
5.3.13. Equipamentos 
A montagem e a utilização dos diversos equipamentos na Unidade de Armazenamento e 
Logística foi minuciosamente acompanhada e registada com o intuito de garantir a devida 
execução dos trabalhos com as condições adequadas. No registo fotográfico seguinte 
podemos observar alguns dos equipamentos instalados e utilizados em obra pelo 
empreiteiro e os equipamentos requeridos pelo dono de obra para sua utilização: 
 
Figura 84 - Casa das máquinas dos monta-cargas 







Figura 85 - Montagem dos monta-cargas 
 
 
Figura 86 - Negativo dos monta-cargas com guardas de segurança 
 
 
Figura 87 – Continuação da montagem dos monta-cargas  







Figura 88 - Aspeto dos monta-cargas já instalados 
 
 
Figura 89 - Montagem dos portões automáticos que servem o cais de expedição 
 
 
Figura 90 - Equipamentos de controlo elétrico 







Figura 91 - Posto de seccionamento localizado na entrada do empreendimento 
 
 
Figura 92 - Posto de transformação localizado na zona administrativa 
 
 
Figura 93 - Gerador de energia localizado na zona administrativa  







Figura 94 - Câmara de vigilância (CCTV) 
 
 
Figura 95 - Registo fotográfico de alguns dos equipamentos presentes em obra 
 
5.3.14. Edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos. 
Durante a construção do Edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos, a equipa de fiscalização 
supervisionou todos os trabalhos e procedeu à verificação e controlo de todos os 
parâmetros de controlo de conformidade relativamente ao preconizado em projeto: 






• Execução das sapatas isoladas, vigas de fundação, pilares e lajes maciças em betão 
armado; 
• Execução da alvenaria, reboco, pintura, vãos exteriores e cobertura. 
 
Figura 96 - Construção do edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos 
 
 
Figura 97 - Colocação de malha sol no pavimento do edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos 
 
 
Figura 98 - Revestimento exterior de reboco e pintura no edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos 
 







Figura 99 - Edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos concluído 
 
5.3.15. Edifício do Grupo de Bombagem 
Durante a construção do Edifício do Grupo de Bombagem, a equipa de fiscalização 
supervisionou todos os trabalhos e procedeu à verificação e controlo de todos os 
parâmetros de controlo de conformidade relativamente ao preconizado em projeto: 
• Execução das sapatas isoladas, vigas de fundação, pilares e lajes maciças em betão 
armado; 
• Execução da alvenaria, reboco, pintura, vãos exteriores e cobertura. 
 
Figura 100 - Construção do edifício do grupo de bombagem e montagem da armadura do reservatório de apoio do 
grupo de bombagem de segurança contra incendio em edifícios  







Figura 101 - Construção do edifício do grupo de bombagem e da betonagem do reservatório de apoio do grupo de 
bombagem de segurança contra incendio em edifícios 
 
 
Figura 102 - Montagem da armadura para os dois depósitos de apoio do grupo de pressurização 
 
 
Figura 103 - Revestimento interior do grupo de pressurização 







Figura 104 - Revestimento interior do grupo de bombagem 
 
 
Figura 105 - Edifício do Grupo de Bombagem e depósito concluídos 
 
5.4. Controlo da qualidade 
O principal objetivo da equipa de fiscalização da Duplano é garantir o controlo da 
qualidade da obra e certificar-se que os objetivos adotados inicialmente na gestão da 
qualidade do empreendimento sejam cumpridos. Este controlo é realizado em todas as 
fases do empreendimento. A equipa de fiscalização controla e regista informação 
relacionada com: 
• A qualidade dos materiais; 
• O controlo de subempreitadas; 










5.4.1. Controlo de materiais em obra 
A equipa de fiscalização da Duplano confere a aprovação/certificação dos materiais 
utilizados com o preenchimento dos seguintes documentos: 
❖ Tabela de materiais submetidos a controlo (Exemplo no Anexo V); 
❖ Boletim de aprovação de materiais e equipamentos; 
Para cada BAME (boletim de aprovação de materiais e equipamentos) é: 
• atribuído um código de identificação; 
• identificado o material ou equipamento; 
• identificado o local de instalação; 
• indicada a marca e modelo do material ou equipamento; 
• através de uma “check-list” é feita uma pré-verificação dos documentos 
integrantes do BAME de forma a ser aceite para análise pela Fiscalização; 
• identificada a data de receção e elaboração do BAME; 
• colocado observações, caso necessário; 
• indicada a decisão (Aprovado, Aprovado Condicionado ou Reprovado). 
No decorrer do estágio, houve a possibilidade de aprovar/reprovar alguns BAME e 
acompanhar a sua execução. A título de exemplo, apresenta-se no Anexo V a aprovação 
e execução do acabamento final das juntas de dilatação no piso 2. 
Primeiro é aplicado um cordão para juntas de dilatação (BAME nº50), depois é aplicado 
o mástique corta-fogo (BAME nº19) e finalmente, uma junta de expansão para 
pavimentos térreos (BAME nº20). 
 
 
Figura 106 - Esquema de montagem da junta da laje do piso 2 
 







Figura 107 – Aplicação do cordão para juntas de dilatação 
 
 
Figura 108 - Aplicação do mástique corta-fogo 
 
 
Figura 109 – Aplicação da junta de expansão para pavimentos térreos 







Figura 110 - Junta de dilatação com o acabamento final de pintura 
 
❖ Documentos dos ensaios em obra (Plano de ensaios de betão, controlo de 
betonagens e outros ensaios necessários à execução dos trabalhos presentes no 
Anexo V); 
 
Figura 111 - Ensaio Troxler ao pavimento para aplicação de betuminoso 
 
 
Figura 112 - Ensaio Troxler para construção do piso térreo no negativo da grua 
 







Figura 113 – Ensaio de verificação da espessura da tinta corta-fogo nos pilares metálicos com um medidor de 
espessuras de camadas 
 
Em caso de alteração dos materiais, a equipa de fiscalização avaliará a viabilidade da 
substituição, salvaguardando sempre as características do material a aplicar e a 
qualidade da construção. 
 
5.4.2. Controlo de subempreitadas 
Quando o dono de obra contrata diretamente outros subempreiteiros, ou trabalhadores 
independentes, a gestão documental tem que ser feita pelo coordenador de segurança em 
obra da Duplano. A equipa de fiscalização da Duplano é responsável por: 
• Registo dos subempreiteiros e trabalhadores independentes; 
• Formação e acolhimento dos trabalhadores em obra (Exemplo no Anexo VI); 
• Registos de formação (formação/sensibilização, sumário e registo de presenças); 
A título de exemplo, nesta obra, a montagem dos monta-cargas foi um trabalho 
contratado pela equipa de fiscalização diretamente à empresa Otis. Semanalmente, a 
equipa de fiscalização da Duplano reuniu com o encarregado da Otis para tomar 
conhecimento dos trabalhos executados e das necessidades dos trabalhadores.  
 
5.4.3. Controlo da execução da obra 
No decorrer do estágio, foram várias as inspeções realizadas à execução dos trabalhos 
com o objetivo de controlar e evitar potenciais não conformidades assegurando que são 
tomadas medidas preventivas ou corretivas eficazes para evitar a sua ocorrência. Em 
algumas destas inspeções foram encontradas situações a melhorar onde podemos observar 
a sua localização no respetivo Anexo VII e a sua descrição no registo fotográfico 
seguinte: 






❖ Patologias identificadas no painel de revestimento exterior: 
O painel apresentou ondulações e expansões do material do revestimento originando 
relevos onde deveria ser painel liso.  
 
Figura 114 - Patologias identificadas no painel exterior de fachada 
 
 
Figura 115 – Outra perspetiva da identificação de patologias no painel exterior de fachada 
 
➢ Solução adotada: Substituição dos painéis com patologias. 
 
❖ Humidades identificadas no piso 2: 
Estas humidades são provenientes da sobreposição e união existente no painel de 
cobertura e da exposição ao vento da chapa de contra fachada enquanto ocorria a 
montagem do painel exterior de fachada. 







Figura 116 - Identificação de humidades no pavimento do piso 2 
 
 
Figura 117 - Infiltrações provenientes do mau isolamento dos ralos da rede de drenagem de águas pluviais 
 
➢ Solução adotada: Substituição e isolamento do painel de cobertura nas zonas de 
sobreposição e união de painel e isolamento dos ralos da rede de drenagem de 
águas pluviais. 
 
❖ Patologias identificadas nos revestimentos interiores (pintura) no teto do piso 
0 e no piso 2: 
Alguns pilares, zonas de alvenaria no piso 2 e “cocos” do teto do piso 0 apresentaram 
aspetos não conformes causados pela ausência de tinta provocada pela higroscopicidade. 








Figura 118 - Patologias identificadas na pintura dos pilares pré-fabricados do piso 2 
 
 




Figura 120 - Patologias identificadas na pintura dos cocos do teto do piso 0 
 







Figura 121 – Continuação das patologias identificadas na pintura dos cocos no teto do piso 0 
 
➢ Solução adotada: Nova demão de pintura para isolar as patologias identificadas. 
 
❖ Patologias identificadas nos elementos pré-fabricados no piso 2: 
Alguns pilares e vigas delta pré-fabricados apresentaram fissuras e destacamentos do 
betão devido a embates na montagem dos mesmos. 
 
Figura 122 – Patologias identificadas nas vigas delta pré-fabricadas do piso 2 
 







Figura 123 – Patologias identificadas nos pilares pré-fabricados do piso 2 
 
➢ Solução adotada: Aplicação de massa própria para tratamento das patologias 
identificadas nos elementos pré-fabricados. 
 
 
❖ Identificação de resíduos e patologias no painel de cobertura e madres 
Madremax do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística: 
Através da inspeção visual, foram detetados resíduos provenientes dos trabalhos 
efetuados na cobertura, patologias e sujidades no painel de cobertura e amassadelas e 
sujidades nas madres Madremax. 
 
Figura 124 - Identificação de lixo na cobertura 
 







Figura 125 - Identificação de pregos na cobertura 
 
 
Figura 126 - Identificação de patologias nas madres Madremax que suportam os painéis de cobertura 
 
 
Figura 127 - Identificação de patologias no painel de cobertura (vista do piso 2) 







Figura 128 - Identificação de limalhas de ferro na cobertura 
 
➢ Solução adotada: Limpeza do painel de cobertura e substituição do mesmo quando 




❖ Patologias identificadas nos pilares e vigas metálicas do piso 1: 
Alguns pilares e vigas metálicas do piso 1 apresentaram patologias ao nível da ausência 
de pintura corta-fogo. 
 
Figura 129 - Identificação de patologias nos pilares metálicos do piso 1 








Figura 130 - Identificação de patologias na pintura corta-fogo dos pilares metálicos do piso 1 
 
 
Figura 131 - Identificação de novas patologias na pintura corta-fogo dos pilares metálicos do piso 1 
 
 
Figura 132 - Parafusos excessivamente cobertos com tinta corta-fogo nos pilares metálicos do piso 1 
 







Figura 133 - Identificação de patologias na pintura corta-fogo das vigas metálicas do piso 1 
 
➢ Solução adotada: Nova demão de pintura corta-fogo para reforçar as zonas com 
ausência da mesma.  
 
 
❖ Patologias identificadas na chapa de contra fachada e no pavimento do piso 
2:  
Algumas chapas de contra fachada foram aplicadas com folga e deficientemente fixas ao 
suporte. No pavimento também foram identificadas zonas com sujidades relevantes. 
 
Figura 134 - Identificação de patologias na chapa de contra fachada do piso 2 
 







Figura 135 - Identificação de sujidades no pavimento do piso 2 
 
➢ Solução adotada: Reforço da fixação das chapas de contra fachada ao suporte. 
Limpeza do pavimento.  
 
5.4.4. Registo de Não Conformidades 
Perante situações de não conformidade, a equipa de fiscalização da Duplano regista as 
ocorrências no documento apresentado no Anexo VIII utilizado para assinalar estas 
situações presentes em obra. As não conformidades podem ser detetadas nos seguintes 
casos: 
• Resultados da monitorização do produto e/ou serviço; 
• Resultados de auditorias; 
• Reclamações de clientes; 
 
Os defeitos detetados nas ações de fiscalização (não conformidades) são registados pela 
equipa de fiscalização para posterior análise e tratamento, tendo como objetivo a emissão 
de um registo de ocorrência. Dependendo do grau de gravidade e dos registos de 
ocorrência das não conformidades identificadas, terá de ser avaliada a necessidade de 
emissão de um Relatório de Ocorrência. Caso seja necessário emitir um Relatório de 
Ocorrência, este é elaborado de modo a que sejam implementadas as ações corretivas 
capazes de identificar os responsáveis, eliminar as causas e definir os prazos para a sua 
implementação.  
As não conformidades da responsabilidade da entidade executante são-lhe reportadas nas 
reuniões previstas para o efeito, ou mediante a respetiva comunicação, para que tomem as 
devidas ações de correção. 






As não conformidades resultantes das auditorias da qualidade, das reclamações dos 
clientes, das ações de controlo final dos projetos e da gestão dos processos/sistema são 
registadas, também, no registo de ocorrência. A análise das ocorrências leva, novamente, 
à tomada de decisão sobre a abertura ou não do Relatório de Ocorrência. 
O posterior tratamento da não conformidade deve ser analisado de forma a minimizar o 
seu impacto no Sistema de Gestão da Qualidade e consequentemente na satisfação dos 
clientes. 
Durante o estágio não houve registo de não conformidades. 
 
 
5.5. Planeamento e controlo de prazos 
 
O planeamento de um empreendimento consiste na criação de tarefas e atividades e na 
definição das suas datas de início e conclusão, assim como nas suas folgas. Para se 
realizar um bom planeamento é preciso que haja controlo sob o mesmo. Esse controlo é 
realizado através de informação retirada da obra que permite atualizar os planos de 
trabalho, de equipamentos e de mão-de-obra, que foram concebidos na fase de projeto, 
consoante o seu desenvolvimento.  
Durante o estágio o empreiteiro apresentou um plano de trabalhos, apresentado no Anexo 
IX, que possibilitou à equipa de fiscalização a verificação do desenvolvimento do 
empreendimento consoante o plano apresentado. 
Resumidamente, a equipa de fiscalização: 
• Acompanhou e analisou o plano de trabalhos (fornecido pelo empreiteiro), 
verificando o cumprimento das diversas etapas; 
• Analisou as partes escritas e desenhadas dos projetos entregues. Em caso de 
deteção de incongruências, erros, incompatibilidades ou pedidos de alterações, é 
alertado o Diretor/Coordenador do Projeto/Projetistas em causa utilizando para o 
efeito os pedidos de esclarecimento; 
• Fez o índice das peças desenhadas; 
• Elaborou estimativas e a duração dos trabalhos ainda não realizados; 
• Identificou e caracterizou os principais desvios verificados; 
• Analisou e deu parecer sobre prorrogações de prazos. 







Figura 136 - Tipos de atrasos no planeamento da construção do empreendimento 
 
Como já referimos, o planeamento não foi cumprido pelo empreiteiro por diversos fatores 
alheios à Duplano, como por exemplo a montagem e desmontagem do painel de 
revestimento exterior, devido a apresentar patologias e ao seu tempo de fabricação. 
Inicialmente a obra foi planeada para ser realizada em 18 meses. Como houve, também, 
alguns trabalhos a mais, o prazo de execução foi prorrogado proporcionalmente a estes 
(cerca de um mês em termos contratuais), finalizando assim a construção do 
empreendimento e, consequentemente o estágio, no mês de abril de 2017. 
Há alguns aspetos relacionados com o planeamento e o cumprimento do prazo contratual 
que necessitam de ser mencionados para justificar os atrasos e algumas decisões na obra: 
➢ Há uma relação de confiança entre o dono de obra, a fiscalização (Duplano) e o 
empreiteiro geral (Ferreira) que, apesar do prazo de conclusão da obra ter sido 
prorrogado (cerca de um mês) em termos de trabalhos contratuais, não se irá 
aplicar qualquer tipo de multa pois estas empresas têm, tanto no passado como no 
presente, um historial de trabalho em conjunto que não justifica essa ação; 
➢ O dono de obra necessitava do espaço físico do empreendimento a funcionar com 
urgência pois as suas atuais instalações estavam superlotadas e não permitiam, em 
tempo útil dar resposta a todas as solicitações das encomendas das suas 64 lojas 
em Portugal, contudo, a qualidade da construção do empreendimento, sempre foi, 






o fator máximo de satisfação do dono de obra pelo que o atraso da obra, para a sua 
dimensão, foi considerado um atraso admissível/tolerável;  
➢ O ritmo de produção foi muito ciclópico, facilmente comprovável pelo registo 
fotográfico onde se nota a evolução drástica dos trabalhos. Dado o grande volume 
dos recursos envolvidos, as empresas do mercado nacional não tinham capacidade 
de resposta em tempo útil no intervalo de tempo desejado porque não tinham stock 
suficiente. A título de exemplo, a capacidade de resposta da central de betão era 
insuficiente para as betonagens na obra e numa estratégia de rentabilização de 
recursos, o empreiteiro geral (Ferreira) tentava colocar os necessários para as 
tarefas. Se uma tarefa necessitava de dez elementos, o empreiteiro nunca colocava 
onze ou doze…colocava só e apenas os necessários; 
➢ Perante entidades externas, por exemplo no caso dos grandes consumos 
energéticos (EDP) efetuados neste empreendimento, estes implicaram uma 
logística de distribuidores que necessitaram de muitas semanas de antecedência 
para fazer cortes e ligações, dada a localização do empreendimento ser numa zona 
industrial, para que as empresas vizinhas possam ser avisadas, pois necessitam de 
efetuar uma paragem/corte de energia nesses dias; 
➢ Um dos fatores negativos provocados pela construção deste empreendimento é o 
desgaste das negociações dos trabalhos a mais e a menos. É um processo 
desgastante e técnico que ocupou muitas horas de reunião e debate entre a 
fiscalização e o empreiteiro. 
 
 
5.6. Controlo de custos 
 
Como já foi referido (Capítulo 4.3, página 21), o controlo de custos da empreitada é um 
dos pontos fundamentais para a gestão e coordenação do empreendimento.  
Durante o estágio, a equipa de fiscalização da Duplano adotou os seguintes 
procedimentos no controlo de custos do empreendimento: 
• Realizou mensalmente as medições dos trabalhos executados necessários à 
elaboração dos autos de medição da obra, dando conhecimento ao dono de obra; 
• Controlou todo o processo de faturação apresentado pelo empreiteiro analisando 
os trabalhos contratuais e não contratuais realizados para garantir os devidos 
pagamentos; 






• Mediu e controlou os trabalhos realizados a mais e a menos e procedeu à 
estimativa dos seus valores orçamentais; 
• Verificou o cálculo da revisão de preços, apresentado pelo empreiteiro; 
• Executou, mensalmente, o controlo financeiro. 
 
5.6.1. Medições 
A equipa de fiscalização da Duplano procedeu à medição de todos os trabalhos efetuados, 
com base nos critérios de medição e unidades especificadas no caderno de encargos e no 
mapa de quantidades (contrato). Embora seja da responsabilidade do empreiteiro a 
apresentação das medições de obra e de toda a documentação relativa à faturação 
resultante dos trabalhos executados, a equipa de fiscalização confirmou sempre todas as 
medições executadas para que não existissem incongruências. No decorrer do estágio, 
houve a oportunidade de realizar diversas medições com o principal objetivo a 
confirmação dos valores apresentados pelo empreiteiro, por exemplo nos trabalhos a 
menos e a mais. A título de exemplo, para a realização de um trabalho a mais 
extracontratual (campo de futebol) apresentado no Anexo X, a equipa de fiscalização 
comparou e analisou os preços do orçamento do empreiteiro geral, tendo ainda visitado 
diversos campos realizados na região pela empresa que orçamentou para se certificar que 
o trabalho era executado com qualidade.  
 
Figura 137 – Inspeção e visita ao campo de futebol de Cadima (Coimbra) para certificação de qualidade da execução do 
trabalho a mais 
 






5.6.2. Controlo dos trabalhos a mais e a menos 
Quando foi solicitada a execução de trabalhos não previstos, a equipa de fiscalização 
analisou e aprovou a proposta apresentada pelo empreiteiro para a sua realização.  
Se os trabalhos forem da mesma tipologia de outros presentes no mapa de quantidades, o 
preço adotado continuou a ser o valor contratual. Foi necessário também fazer o controlo 
de trabalhos não executados (trabalhos a menos) e tentar fazer o ajuste entre trabalhos a 
mais e a menos beneficiando ambas as partes.  
 
Figura 138 - Tipos de trabalhos a mais e a menos na construção do empreendimento 
 
É comum verificar-se um certo desacordo, entre as partes interessadas, sobre o preço dos 
trabalhos não previstos no contrato ou aquando da elaboração dos autos de medição, entre 
outros aspetos, e por isso mesmo, a equipa de fiscalização da Duplano tentou sempre estar 
de acordo com o empreiteiro geral para garantir as exigências funcionais do 
empreendimento.  
Para cada trabalho a mais e a menos é: 
• atribuído um código de identificação do trabalho; 
• identificada a descrição do trabalho; 
• identificado o local de execução; 
• identificada a data de receção e aprovação do trabalho; 






• identificado os trabalhos extracontratuais com preços contratuais, os trabalhos a 
menos com preços contratuais e os trabalhos extracontratuais com preços novos; 
• identificada a designação de cada trabalho; 
• identificada a unidade, a quantidade, o preço unitário e o valor de cada trabalho; 
• colocado observações, caso necessário; 
• indicada a decisão (Aprovado ou Reprovado). 
No documento modelo apresentado no Anexo X, são resumidos todos os trabalhos a mais 
e a menos efetuados em obra para que a equipa de fiscalização possa controlar os valores 
totais dos trabalhos a mais, dos trabalhos a menos, do saldo, da data de receção e da data 
de aprovação de cada trabalho. 
5.6.3. Controlo financeiro 
O controlo financeiro da obra é um dos fatores fundamentais para o dono de obra 
administrar a execução do empreendimento. Com base nas medições de obra, foram 
elaborados os autos de medição com o valor dos trabalhos produzidos no mês 
correspondente. Estes autos eram sujeitos à aprovação da direção de obra e do dono de 
obra e foram recolhidas as assinaturas de todos os responsáveis para a validação do 
mesmo. Na Figura 139 podemos observar os vários tipos de autos de medição: 
 
Figura 139 - Tipos de autos de medição efetuados durante a construção do empreendimento 
 
Para cada auto de medição, a equipa de fiscalização desenvolveu as seguintes ações: 
• Atribuiu um código de identificação e data de elaboração do respetivo auto de 
medição; 






• Preencheu e introduziu, no documento modelo apresentado no Anexo XI, todos os 
trabalhos realizados e percentagens concluídas, quantidades e preços unitários 
medidos ao longo do mês; 
• Entregou o auto de medição ao empreiteiro para proceder à sua validação e, 
posteriormente, ao dono de obra para aceitação do mesmo; 
• Se o empreiteiro detetar erros ou falta de medições no auto de medição elaborado, 
pode recusar o auto de medição; 
• Se o dono da obra detetar erros ou falta de medições no auto de medição 
elaborado, pode recusar o auto de medição e deve indicar as correções a realizar; 
• Se forem detetados erros ou falta de medições até à conclusão da obra em 
qualquer auto de medição anteriormente elaborado e aprovado, a equipa de 
fiscalização procede à sua correção (quantidades/trabalhos/preços unitários). Esta 
correção só se realiza se o empreiteiro e o dono de obra estiverem de acordo. 
Para cada auto de medição aceite, o dono de obra também verifica o respetivo plano de 
pagamentos, assim é possível efetuar o controlo financeiro do empreendimento.  
Através do documento modelo do cronograma financeiro apresentado no Anexo XI, 
realizado com auxilio dos custos previstos no planeamento dos trabalhos, é possível 
comparar estes com os custos reais da percentagem de trabalhos executados em cada mês. 
Em caso de haver um atraso ou um lapso, a equipa de fiscalização toma as devidas ações 
para determinar a percentagem de trabalho realizado e, assim, corrigir o plano de 
pagamentos.  
 
5.7. Controlo da segurança, higiene e saúde no trabalho 
Numa obra desta dimensão, a segurança em fase de obra tem um papel fundamental no 
desenvolvimento de todos os trabalhos do empreendimento. Os coordenadores de 
segurança e saúde em obra, tal como referido no Capítulo 4.2, são a figura principal no 
apoio técnico ao dono de obra e na execução dos trabalhos.  
Na construção da Unidade de Armazenamento e Logística, o coordenador de segurança 
em obra é o Engenheiro Paulo Mendonça da Duplano. Como tal, durante o estágio, houve 
a oportunidade de auxiliar nas reuniões semanais de segurança com a técnica de 
segurança e higiene no trabalho do empreiteiro geral (Ferreira) onde o principal objetivo 
era o cumprimento do Plano de Segurança e Saúde da obra. Resumidamente, o Plano de 






Segurança e Saúde estabelece regras que devem ser aplicadas durante os trabalhos de 
construção para ajudar a proteger a segurança e a saúde no trabalho. É necessário que os 
planos tenham em conta quaisquer outras atividades de exploração em curso no estaleiro 
que possam ter implicações de segurança e saúde. O Plano de Segurança e Saúde adotado 
na construção da Unidade de Armazenamento e Logística tinha como indicador os 
assuntos apresentados no Anexo XII.  
As reuniões com a técnica de segurança e higiene no trabalho do empreiteiro geral 
(Ferreira) consistiram em: 
• Aprovação da ata da reunião anterior (as alterações deverão ser transmitidas, 
neste caso, ao coordenador de segurança em obra (Duplano), pois é a entidade que 
realiza as atas de reuniões de segurança, no prazo máximo de 3 dias úteis após a 
sua divulgação); 
• Situação dos trabalhos (Trabalhos em curso, trabalhos a iniciar, alterações do 
projeto de execução, avaliação e controlo de riscos); 
• Documentação (Comunicação prévia, lista de entidades intervenientes, Plano de 
Segurança e Saúde e Compilação Técnica); 
• Estaleiro de obra (Acessos e condicionamentos locais, sinalização e circulação, 
instalações administrativas e sociais, portaria, vedação, áreas de preparação, 
plataformas, escadas, proteções coletivas, ferramentaria, armazém, parque de 
materiais e equipamentos de estaleiro); 
• Pessoal (Lista de trabalhadores, equipamentos de proteção individual, 
comunicação, informação, formação e competência); 
• Atividades de controlo e registo (Divulgação de riscos e medidas de controlo, 
inspeções de prevenção, utilização de equipamentos de estaleiro, não 
conformidades e livro de obra); 
• Emergências (Prontidão de resposta, equipamentos de combate a incêndio, 
índices de sinistralidade, comunicação de acidentes e incidentes e análise de 
causas de acidentes e incidentes); 
• Diversos (Controlo de alcoolemia, relatório mensal e visitas à obra). 
Depois da reunião iniciava-se uma inspeção à obra com o coordenador de segurança em 
obra e a técnica de segurança e higiene no trabalho da entidade executante para 
analisarem todos os assuntos dialogados anteriormente. Nesta inspeção era verificado o 






controlo das normas de segurança onde ambos asseguravam principalmente o uso correto 
de EPI (Equipamento de Proteção Individual) e a implementação de EPC (Equipamento 
de Proteção Coletiva): 
 
Figura 140 - Utilização de equipamento de proteção individual e arnês na plataforma de elevação 
 
 
Figura 141 - Montagem do arnês para proceder à elevação da plataforma 
 
 
Figura 142 - Utilização de guardas de proteção coletiva nos negativos do piso 2 







Figura 143 - Utilização de guardas de proteção coletiva e rede protetora nos negativos dos monta-cargas 
 
 
Figura 144 - Utilização de guardas de proteção coletiva na periferia da obra 
 
 
Figura 145 – Utilização de rede protetora na aplicação do painel de cobertura 
 
Mas nem sempre as normas de segurança eram cumpridas por parte dos trabalhadores e 
por isso mesmo é que estas inspeções semanais eram de extrema importância:  







Figura 146 - Ausência de guardas e sinalização na caixa de visita no pavimento 
 
 
Figura 147 - Ausência de guardas e sinalização na caixa de visita  
 
 
Figura 148 - Ausência de guardas e sinalização na caixa de visita do passeio 
 
Em relação à documentação arquivada, o coordenador de segurança em obra da Duplano 
desenvolveu ações para realizar o controlo das normas de segurança em obra. Para todos 
os trabalhadores o coordenador de segurança em obra requereu:  






• Cartão de Cidadão/Bilhete de Identidade/Passaporte com visto de Trabalho (O 
trabalhador tem de ter um destes documentos atualizados); 
• Contrato de trabalho; 
• Cartão de contribuinte; 
• Cartão da segurança social; 
• Ficha de exame de inspeção médica (O trabalhador deve estar Apto ou Apto 
condicionado); 
• Documento de entrega de EPI (Equipamento de Proteção Individual); 
• Documento comprovativo de formação de Prevenção; 
• Documento comprovativo da formação de Acolhimento em Obra; 
• Documento comprovativo de formação de Risco Específico para o trabalho em 
causa; 
• Documento que confere capacidade técnica para manobrar máquina (Só exigível 
para manobradores de equipamentos); 
Para todas as empresas: 
• Comprovativo da entrega do horário de trabalho à Autoridade para as Condições 
do Trabalho; 
• Alvará de construção atualizado; 
• Seguro de acidentes de trabalho atualizado; 
• Seguro de responsabilidade civil atualizado. (Só para subempreiteiros que usem 
equipamentos); 
• Declaração de Não Devedor às Finanças; 
• Declaração de Não Devedor à Segurança Social;  
• Documento comprovativo de adesão ao Plano de Segurança e Saúde (PSS); 
E para os equipamentos: 
• Seguro de Responsabilidade Civil atualizado; 
• Manual de instruções em Português; 
• Declaração de Conformidade; 
• Marcação CE; 
• Registo de manutenção periódica. (Deve indicar qual a periodicidade das 
manutenções); 






• Verificação da Sinalização Acústica, quando aplicável; 
• Verificação da Sinalização Luminosa, quando aplicável. 
 
5.8. Controlo ambiental 
Face à importância do setor da construção civil, torna-se de extrema importância 
assegurar que os aspetos e os impactos ambientais associados ao setor sejam controlados. 
Na construção da Unidade de Armazenamento e Logística foram tomados em conta os 
seguintes aspetos ambientais:  
• A qualidade da água (Consumo da água, produção de águas residuais e afetação 
dos cursos de água); 
• A contaminação dos solos (Derrame de substâncias perigosas e destruição do 
coberto vegetal); 
• A qualidade do ar (Emissão de poeiras e poluentes gasosos para a atmosfera); 
• O ruído (Emissão de ruídos e vibrações provenientes de equipamentos); 
• Os resíduos (Produção de resíduos de obra e de resíduos sólidos urbanos); 
• A energia (Consumo energético); 
• A flora e fauna (Afetação de espécies protegidas); 
A equipa de fiscalização da Duplano também se baseia no documento das medidas de 
minimização gerais da fase de construção da Agência Portuguesa do Ambiente para 
cumprir com todas as normas ambientais afetas à construção da Unidade de 
Armazenamento e Logística. 
Em relação à documentação, a Duplano elabora fichas de verificação ambiental 
pertencentes ao Plano de Gestão Ambiental onde regista não conformidades efetuadas na 
construção do empreendimento indicando possíveis ações corretivas para que o 
empreiteiro possa intervir (Anexo XIII). 







Figura 149 - Carga de resíduos provenientes da obra 
 
 




5.9. Fecho de obra 
 
Concluídos todos os trabalhos da empreitada, incluindo todos os ensaios necessários 
para garantir a sua conformidade, realizou-se o fecho final da obra incluindo a receção 
provisória da mesma. 
Para realizar o fecho da obra e a receção provisória da obra, a equipa de fiscalização da 
Duplano realizou os seguintes procedimentos: 
• Verificou a constituição e conformidade das telas finais com o estipulado no 
caderno de encargos e com o executado na obra; 
• Organizou o programa de inspeção final da obra com vista à receção provisória; 
• Formalizou todos os procedimentos legais relativos à receção provisória da obra; 
• Participou na receção provisória;  






• Elaborou o Auto de Receção Provisória, estabelecendo um plano de 
correção/prazos para as deficiências detetadas (Modelo do documento 
apresentado no Anexo XIV); 
• Verificou o cumprimento desse plano numa nova vistoria, de acordo com os 
prazos estabelecidos no contrato; 
• Fez o fecho financeiro da obra. 
Com a receção provisória da obra concluída inicia-se o prazo de garantia, cuja duração 
depende do contrato. Quando o período de garantia termina, há lugar, em relação à 
totalidade ou a cada uma das partes da obra, a nova vistoria para efeitos de receção 










6. Conclusões  
 
A adaptação inicial a uma obra como a construção da Unidade de Armazenamento e 
Logística começou por se apresentar como um enorme desafio, devido à inexperiência 
profissional do estagiário e à dimensão do empreendimento. Apesar de possuir as bases 
académicas necessárias para a gestão, coordenação e fiscalização de uma obra, o ritmo de 
construção, as diversas frentes de obra, a quantidade de mão-de-obra e de equipamentos 
afetos às atividades e o número elevado de entidades envolvidas foram fatores que 
exigiram um esforço redobrado para tornar rápida e eficiente a adaptação ao cargo 
atribuído ao estagiário na equipa de fiscalização.  
Com a experiência do estágio curricular, além dos conhecimentos absorvidos na área da 
engenharia, foi também experienciada a carga horária requerida e o desgaste físico e 
emocional que a equipa de fiscalização está sujeita numa obra desta duração e dimensão 
A oportunidade de fazer parte desta equipa e a confiança depositada no estagiário 
desenvolveu o sentido de responsabilidade e forneceu uma noção das funções e decisões 
necessárias para exercer uma fiscalização eficiente.  
Em relação à entidade acolhedora que proporcionou a realização deste estágio, a Duplano, 
Projectos e Obras de Engenharia Civil, Lda., é uma empresa extremamente organizada e 
profissional, com uma vasta experiência e conhecimento prático sobre as mais diversas 
situações tanto em fase de projeto como em fase de obra. A certificação obtida pela 
APCER em 2011 é um índice que mostra o nível de qualificação profissional exigido e 
desenvolvido por todos os colaboradores ao longo dos anos. 
No que toca à gestão da obra propriamente dita, o planeamento dos trabalhos foi a tarefa 
mais difícil de ser cumprida devido aos atrasos do empreiteiro geral. Contudo, a 
confiança depositada pelo dono de obra na equipa de fiscalização ajudou bastante na 
gestão de muitas das decisões necessárias, tomadas para que o ritmo da obra não 
abrandasse.  
Através das funções desempenhadas pelo estagiário, conclui-se que a equipa de 
fiscalização utiliza, maioritariamente, os instrumentos informáticos de software: 
AutoCAD e Microsoft Excel, na leitura e alteração dos projetos e na medição da execução 
da obra, entre outros. Toda a comunicação entre os intervenientes foi realizada via e-mail 





Como sugestão de melhoria, apresento o conceito da metodologia BIM (Building 
Information Modeling) a ser introduzida na elaboração de futuros projetos e na 
coordenação e fiscalização de futuras obras da Duplano, Projectos e Obras de Engenharia 
Civil, Lda. A criação de uma simulação virtual do que será construído ajudará na gestão 
do empreendimento, nomeadamente, na partilha de informação entre os intervenientes, no 
controlo dos prazos, na prevenção de possíveis erros de projeto e custos dos mesmos e na 
análise de riscos:  
• Em obra, poderá ser utilizado nas reuniões com os mais diversos intervenientes 
para demonstrar a forma visual do que deverá ser executado; 
• Devido ao projeto ser desenvolvido num modelo único, qualquer alteração 
efetuada é atualizada e adaptada automaticamente tornando fácil a coordenação 
entre projetos; 
• No âmbito da fiscalização, seria uma grande vantagem ao nível da pesquisa e 
obtenção eficiente dos documentos da empreitada. 
No entanto:  
• Teria de haver um grande investimento inicial para a aquisição de um novo 
software com custos adicionais devidos à aprendizagem inicial; 
• Nesta fase, a compatibilização entre plataformas de trabalho diferentes poderá 
ainda, não ser isenta de falhas. 
A principal conclusão da realização do estágio curricular é definitivamente positiva e 
gratificante pois esta oportunidade originou uma excelente experiência profissional e 
pessoal e serviu para aplicar todos os conhecimentos teóricos adquiridos possibilitando o 
contacto com o mundo profissional e a obtenção de conhecimentos fundamentais no 
futuro mercado de trabalho.  
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Anexo I - Comparação do estado da obra no início e no final do estágio. 
Plantas de auxílio do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística.
  
 






Início do Estágio Fim do Estágio (Conclusão da obra) 
 
Figura 151 - Frente de obra no início do estágio 
 
Figura 152 - Frente de obra no fim do estágio 
 
Figura 153 - Alçado sudeste no início do estágio 
 
Figura 154 - Alçado sudeste no fim do estágio 
 
Figura 155 – Alçado nordeste no início do estágio 
 
Figura 156 – Alçado nordeste no fim do estágio 







Figura 157 - Zona do cais no início do estágio 
 
Figura 158 - Zona do cais no fim do estágio 
 
Figura 159 - Alçado sudoeste no início do estágio 
 
Figura 160 - Alçado sudoeste no fim do estágio 
 
Figura 161 – Edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos no início do 
estágio 
 
Figura 162 - Edifício dos Resíduos Sólidos Urbanos no fim do 
estágio 







Figura 163 - Edifício do Grupo de Bombagem no início do estágio 
 
Figura 164 – Edifício do Grupo de Bombagem no fim do estágio 
 
Figura 165 - Zona do campo de futebol no início do estágio 
 
Figura 166 - Zona do campo de futebol no fim do estágio 
 
Figura 167 - Interior do cais de cargas e descargas no início do 
estágio 
 
Figura 168 - Interior do cais de cargas e descargas no fim do estágio 







Figura 169 - Corredor da zona administrativa no piso 0 no início do 
estágio 
 
Figura 170 - Corredor da zona administrativa no piso 0 no fim do 
estágio 
 
Figura 171 - Balneários da zona administrativa do piso 0 no início do 
estágio 
 
Figura 172 - Balneários da zona administrativa do piso 0 no fim do 
estágio 
 
Figura 173 - Instalações sanitárias na zona administrativa do piso 0 
no início do estágio 
 
Figura 174 - Instalações sanitárias na zona administrativa do piso 0 
no início do estágio 







Figura 175 - Refeitório da zona administrativa no piso 0 no início do 
estágio 
 
Figura 176 - Refeitório da zona administrativa no piso 0 no fim do 
estágio 
 
Figura 177 - Sala de formação na zona administrativa no piso 0 no 
início do estágio 
 
Figura 178 - Sala de formação na zona administrativa no piso 0 no 
fim do estágio 
 
Figura 179 - Gabinete do dono de obra na zona administrativa do 
piso 0 no início do estágio 
 
Figura 180 - Gabinete do dono de obra na zona administrativa do piso 
0 no fim do estágio 







Figura 181 - Gabinete na zona administrativa do piso 0 no início do 
estágio 
 
Figura 182 - Gabinete na zona administrativa do piso 0 no fim do 
estágio 
 
Figura 183 - Parte do armazém do piso 0 no início do estágio 
 
Figura 184 - Parte do armazém do piso 0 no fim do estágio 
 
Figura 185 - Zona de cargas e descargas no cais no início do estágio 
 
Figura 186 - Zona de cargas e descargas no cais no fim do estágio 







Figura 187 - Parte do piso 1 no início do estágio 
 
Figura 188 - Parte do piso 1 no fim do estágio 
 
Figura 189 - Parte do armazém do piso 1 no início do estágio 
 
Figura 190 - Parte do armazém do piso 1 no fim do estágio 
 
Figura 191 - Construção da cobertura no piso 2 no início do estágio 
 
Figura 192 - Parte do armazém do piso 2 no fim do estágio 








Figura 193 – Parte do piso 2 no início do estágio 
 
Figura 194 - Parte do piso 2 no fim do estágio 
 
Figura 195 - Construção da cobertura no início do estágio 
 
Figura 196 - Parte da cobertura no fim do estágio 
 
Figura 197 – Continuação da construção da cobertura no início do 
estágio 
 
Figura 198 – Continuação de parte da cobertura no fim do estágio 








Figura 199 – Planta do Piso 0 do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística 
 







Figura 200 - Planta da zona administrativa do Piso 0 do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística 
 







Figura 201 - Planta do Piso 1 do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística 
 







Figura 202 - Planta do Piso 2 do edifício da Unidade de Armazenamento e Logística
























































































Figura 204 - Relatório mensal para o orientador
































Anexo IV - Modelo do relatório mensal de acompanhamento da obra 
para o dono de obra.
  
 



















Figura 206 – Modelo do relatório mensal de acompanhamento da obra para o dono de obra






Anexo V- Boletins de Aprovação de Materiais e Equipamentos. 














































































Figura 211 - Localização do ensaio de medição da espessura da tinta corta-fogo nos pilares metálicos com um medidor 
de espessuras de camadas no módulo B5 do piso 1
  
 






Anexo VI - Documentos da formação e acolhimento dos trabalhadores 


















































Figura 213 – Localização das humidades no piso 2 







Figura 214 - Localização das patologias na pintura dos pilares do piso 2 







Figura 215 - Exemplo da localização das patologias na pintura dos cocos do teto do piso 0 no módulo A1 







Figura 216 - Localização das patologias nos elementos pré-fabricados do piso 2 







Figura 217 - Localização das patologias no painel de cobertura com observação em cima da cobertura 







Figura 218 - Localização das patologias no painel de cobertura e nas madres Madremax com observação no piso 2 







Figura 219 - Localização das patologias na chapa de contra fachada do piso 2 







Figura 220 - Localização das sujidades no pavimento do piso 2

























































































Figura 223 - Trabalho a mais da execução do campo de futebol 







Figura 224 - Modelo do documento que resume todos os trabalhos a mais e a menos
  
 






Anexo XI - Modelo do documento utilizado na realização dos autos de 
medição e do cronograma financeiro.
  
 







Figura 225 - Modelo do documento utilizado na realização dos autos de medição 
 










Figura 226 - Modelo do documento utilizado na realização do cronograma financeiro






Anexo XII - Índice do Plano de Segurança e Saúde em fase de obra.
  
 














Figura 227 – Índice do Plano de Segurança e Saúde em fase de obra






















































OBRA : EMPREITADA: 
 
I – INTRODUÇÃO 
Ao XXº dia do mês de XXXXX de 20XX, reuniram-se no local da Obra, o representante do D. Obra – Sr. XXXXX; o Sr. 
XXXXX, delegado da Fiscalização o Sr. XXXXXXXX, delegado Empreiteiro XXXXXXXX, tendo constituído a comissão 
para a receção provisória/definitiva da Empreitada, dando cumprimento ao disposto no artigo 219º do decreto Lei 
18/2008 de 29 de janeiro, sobre os trabalhos que a empresa xxxxxxxxxxxxxxx, como Empreiteiro executou na obra em 
epigrafe com termino em xx de xxxxxxxx de 20xx,  
 
II – SITUAÇÕES DETECTADAS QUE NÃO CUMPREM, À DATA, OS REQUISITOS ESPECIFICADOS EM 
CADERNO DE ENCARGOS OU NOS RESPECTIVOS DESENHOS. 
Da análise da Empreitada foram detetadas anomalias ou faltas nos trabalhos que fazem parte do contrato e alterações 
consequentes do avanço da Empreitada.  
 
III – MATERIAIS E EQUIPAMENTOS ENTREGUES PELO EMPREITEIRO AO DONO DE OBRA (só aplicável na 
receção provisória) 
As especificações dos materiais aplicados serão compiladas num processo único (3 vias), para a Empreitada e serão 
entregues ao D. Obra até à data de xx de xxxxxxxx de 20xx. 
 
IV – TELAS FINAIS E INTRUÇÕES PARA MANUTENÇÃO E CONDUÇÃO DAS INSTALAÇÕES ENTREGUES 
PELO EMPREITEIRO (só aplicável na receção provisória) 
Vão ser entregues, pelo Empreiteiro, as telas finais, cuidados a ter no seu manuseamento e prováveis avarias. 
Entregue até a data de xx de xxxxxxxx de 20xx 
 
V –  ENTRADAS NA OBRA 
A partir desta data, a Empresa – xxxxxxxxxxxxxxxx deverá enviar lista (caso seja necessário alguma intervenção) de 
pessoal em Obra, para proceder às retificações descritas no Anexo I  (caso existam anomalias) e outras que 
entretanto sejam identificadas, desde que da responsabilidade deste, para além do respetivo planeamento de 
intervenção. 
A entrada de pessoal nesta parte da Obra deverá ser comunicada à Entidade responsável, neste caso, ao 
Representante do Dono de Obra / fiscalização. 
 
VI –  SITUAÇÃO DA RECEPÇÃO PROVISÓRIA /DEFINITIVA, PRAZO DE GARANTIA, PRAZOS CONCEDIDOS 
PARA CORRECÇÕES. 






O prazo de garantia das instalações é de xx anos a partir da data de conclusão dos trabalhos. 
 
VII – GARANTIAS BANCÁRIAS E FECHO FINANCEIRO DA EMPREITADA 
Garantias de acordo com os Termos contratuais. No que concerne ao fecho financeiro da empreitada terá como prazo 
limite o dia xx/xx/xxxx, desde que se encontre cumprida a data de conclusão das anomalias (caso existam). 
 
                                                                                                                    XXXXX, xx de XXXX de 20XX 
 
Os Membros da Comissão de Receção  

















(xxxxxx – Delegado ) 
 
 




Dono de Obra 
 
Empreiteiro 
 
Fiscalização 
